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MEGID, J. et al. Tuberculose canina e sua importância em saúde pública. Rev. Saúde Pública, 28:
309-10, 1994. Relata-se um caso de uma família com diagnóstico de tuberculose, cujo cão também
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Introdução
A tuberculose é uma importante causa de inca-
pacidade e morte em muitos países do mundo
(Benelson2, 1992).
Para o ser humano, os fatores mais importantes no
contágio são a infecciosidade da fonte de infecção e a
proximidade de contato. Casos com baciloscopia po-
sitiva (visualizados pelo esfregaço) são altamente in-
fecciosos, enquanto que aqueles positivos somente
em cultura são menos infectantes (Des Prez e Good-
win, citados por Mandell e col.6, 1985).
Muitas espécies de mamíferos domésticos são
sensíveis aos agentes da tuberculose (OPAS7,
1989). Os cães se infectam através de exposição
maciça e repetida, ao coabitarem com pacientes
humanos ou ao consumir repetidas vezes produtos
contaminados. Em torno de 75% dos casos cani-
nos são causados pelo M. tuberculosis e somente
25% são devidos ao M. bovis, (OPAS7, 1989).
A importância do ser humano como fonte de in-
fecção para os cães é um fato bastante conhecido
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(Steele8, 1980), assim como, animais de comporta-
mento amigável podem favorecer contatos íntimos
e constantes. Apesar disso, a avaliação dos ani-
mais familiares não é considerada quando do aten-
dimento de pessoas tuberculosas.
O presente relato tem como objetivo alertar
para a importância do rastreamento epidemi-
ológico dos animais contactantes, uma vez que os
mesmos são suscetíveis e passam a atuar como
fontes de infecção.
Relato do Caso
Em uma família constituída por 18 pessoas, 14 a-
presentavam teste de Mantoux positivo. Destas, 5 a-
presentavam tuberculose pulmonar, diagnosticada
através de exames clínicos e radiológicos. Os
doentes eram representados pela mãe, que referia
sintomas há 2 meses e 4 crianças com história de
pneumonia de repetição há aproximadamente um
ano. Foi realizada, na mãe, a pesquisa de micobacté-
ria em escarro, resultando em baciloscopia positiva.
A família possuía uma cadela e 2 gatos, todos
aparentemente sadios e que conviviam com a
família desde seu nascimento (exceto um dos ga-
tos). Na cadela, foram realizados exames clínico,
hemograma, análise de urina, broncoscopia para
realização de baciloscopia (Ziehl-Neelsen), radio-
grafia torácica e teste de Mantoux na face interna
da coxa (Greene4, 1984). A radiografía torácica
demonstrou múltiplas infiltrações broncopneu-
mônicas, e a baciloscopia apresentou Bacilos
Álcool Ácido Resistentes (BAAR), sendo os de-
mais exames negativos.
À realização da necropsia não foram observa-
das alterações macroscópicas, sendo encaminhado
material para realização do histopatológico. Ao
exame microscópico dos cortes corados pela He-
matoxilina-Eosina de pulmão, linfonodos medi-
atínicas, rins e intestino delgado observou-se
predominância de infiltrado inflamatório mononu-
clear. Observou-se ainda que os macrófagos pre-
sentes na região medular tinham o citoplasma re-
pleto de material fagocitado.
Nos cortes histológicos dos linfonodos medias-
tínicos, corados pelo método de Ziehl-Neelsen,
foram observados no citoplasma dos macrófagos a
presença de material particulado de coloração eo-
sinofílica (compatível com micobactérias).
A baciloscopia positiva na cadela e seu compor-
tamento amigável caracterizam este animal como
uma fonte de infecção em potencial. A ausência de
sitomatologia clínica e alterações macroscópicas,
indicam a impossibilidade diagnostica neste animal,
quando da inexistência de suspeita de tuberculose.
Histológicamente, os carnívoros diferem das
outras espécies pois raramente apresentam células
gigantes (Jubb e col.5, 1989). A ausência de alte-
rações histopatológicas características, associadas
à presença de BAAR na coloração de Ziehl-
Neelsen, definem o diagnóstico de tuberculose na
cadela, porém sugerem que a mesma se encontra-
va em fase inicial de desenvolvimento.
O diagnóstico de tuberculose nesse animal não
seria realizado se não houvesse a suspeita baseada
em dados epidemiológicos. A permanência do ani-
mal no ambiente, possibilitaria exposições cons-
tantes e prolongadas de pessoas ou animais ao
agente, favorecendo novas infecções.
Não se sabe exatamente o perigo que o cão tu-
berculoso representa para o homem (Foster e
col.3,1986), sendo poucos casos em que se pôde
comprovar a transmissão do cão ao homem, porém
é inquestionável que o cão tuberculoso (e mesmo
o animal aparentemente sadio que coabita com pa-
cientes tuberculosos), representa um risco em po-
tencial, devendo ser recomendado seu sacrifício
(Acha e Szyfres1, 1986).
A queda do nível de vida e condições socie-
conômicas populacionais, bem como a presença
da AIDS fez com que a tuberculose que se encon-
trava em nível decrescente, retomasse seu cresci-
mento de forma preocupante. Além das medidas
indicadas pela Organização Mundial de Saúde
para o controle da tuberculose (OPAS7, 1987), tal-
vez fosse importante se questionar a importância
do rastreamento epidemiológico direcionado, não
somente aos contactantes humanos mas, também,
aos animais da família. Esta conduta poderia cola-
borar no controle da tuberculose.
O rastreamento poderia ser uma ação conjunta
entre médicos sanitaristas e médicos veterinários
que atuem em nível de saúde pública. Essa
atuação possibilitaria o controle da tuberculose a-
través da detecção de casos humanos e seus con-
tactantes e impediria a permanência de animais
positivos que representam uma fonte de infecção
em potencial não somente para a família, mas,
também, para outros que com eles convivam.
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